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Eles se amam de qualquer maneira, à vera
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PREFÁCIO


			Conheço Anna Tuffi desde antes de o meu filho nascer, sempre foi uma excelente contadora de histórias. Também pudera, em seus pouco mais de 20 anos na época, já tinha dado várias voltas ao mundo e conhecia a Disney como a palma da mão, pois o “bico” que fazia nas férias em uma renomada operadora de viagens de São Paulo rendia-lhe experiências bastante inusitadas.


			Durante a pandemia, Anna Tuffi renasceu escritora, colocando em palavras toda sua criatividade e seu talento, sua sensibilidade para nos oferecer romances deliciosos, divertidíssimos e bem brasileiros, publicados na plataforma Amazon.


			De Todas as Maneiras de Amar lançado agora pelo selo Artêra da Editora Appris, é tudo que estamos precisando neste momento: história de amor, de amizade duradoura, de coragem e de luta, das realizações e tristezas de cada um e do trabalho em busca de uma sociedade com mais justiça.


			A realidade nua e crua está ali, resultado das pesquisas e das histórias do dia a dia que vivem as mulheres no Brasil e no mundo.


			Anna Tuffi é assim: busca a justiça e acompanha a realidade, fazendo o possível para contribuir na apuração e reparação de casos de injustiça social.


			No relato das práticas profissionais comprometidas dos jornalistas, traz uma esperança de que o jornalismo reencontre a essência e que honre os profissionais do passado, que faziam da busca da verdade uma questão de vida e de ética profissional.


			A leitura inspira e evoca nossas lembranças do passado, tempos em que a convivência e os encontros com os amigos faziam parte de nossas vidas cotidianas.


			Vale resgatar nossas amizades de outrora, os amigos que tivemos e deixaram partes deles em nossa vida e, certamente, levaram partes de nós.


			Aproveitem a leitura.


			Neila Sperotto
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			Capítulo 1


			1979


			Formandos em uma das faculdades mais tradicionais de Jornalismo de São Paulo, os cinco amigos estavam começando a vida, cheios de sonhos e planos. 


			Enrico Greco, Téo Marques, Bruno Ribeiro, Mateus Rocha e Bernardo Dias nem imaginavam que se transformariam nos principais nomes do jornalismo brasileiro, cada um na sua área, e viveriam intensamente o trabalho, os amores e a família, mas tinham certeza de que, entre as dores e as alegrias, estariam sempre juntos. 


			Conheceram-se logo na primeira semana de aula, e a aproximação foi natural e rápida. Cinco personalidades totalmente diferentes que criaram laços de amizade para a vida toda. Estudavam juntos, saíam juntos e, todas as noites, após as aulas, encontravam-se no “Bar do Rubens”, o bar na esquina da faculdade que era o ponto de encontro dos estudantes e estava sempre cheio e muito agitado. Na primeira semana, escolheram uma mesa no canto, ao lado do balcão, e elegeram como a mesa deles. Era onde dividiam sanduíches, cervejas, planos e conquistas e muitas derrotas, mas sempre se apoiavam e se divertiam muito. 


			— Consegui! Contratado na rádio! Bernardo anunciou sorridente, sentado na mesa do bar ao lado de Isabel, assim que Enrico entrou. 


			— Parabéns! Um mês antes da formatura, e você já tem emprego! Isso é para comemorar! Enrico abraçou o amigo, beijou Isabel, acariciando a barriga imensa. Fez sinal para Rubens, pedindo uma cerveja, e sentou-se alegre. 


			Isabel conheceu os amigos também na faculdade, e o namoro com Bernardo foi aprovado por todos desde o começo. Eles a adoravam. Ela era doce e sempre carinhosa com todos, a conselheira, a melhor amiga e, muitas vezes, quase uma irmã. A gravidez não tinha sido planejada, mas foi muito comemorada, e Bernardo a pediu em casamento assim que souberam, apaixonado e certo de que era a mulher que amaria por toda a sua vida. Casaram-se em uma cerimônia simples no cartório, com os amigos como testemunhas, e fizeram a festa no próprio bar. 


			— Serei apenas assistente de editor de notícias, mas já estou dentro da rádio e agora depende só de mim conquistar meu espaço. Ergueu o copo em um brinde, e Enrico acompanhou. — Meu filho vai nascer com o pai empregado, isso já é uma grande coisa!


			— Estou muito orgulhosa de você, meu amor! 


			— Orgulhosa por quê? Quero saber tudo! Téo se aproximou da mesa esbaforido e beijou a barriga de Isabel, cheio de carinho. — Você vai explodir, minha amiga! 


			— Consegui! Contratado na rádio! Bernardo repetiu, erguendo o copo novamente. — Assistente de editor de notícias, assalariado e feliz! 


			— Uau! O primeiro a arrumar emprego! Que essa energia se espalhe sobre nós! 


			— E você, Teodoro? Alguma novidade? Enrico provocou, já esperando a resposta irritada. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico! Téo Marques ainda não explodiu no mercado, mas serei em breve o maior crítico musical deste país. Acredite, vou chegar lá! Hoje fiz entrevista em três jornais. 


			Enrico gargalhou, passando as mãos nos cabelos. 


			— Bom gosto e língua afiada você tem! Vai conseguir, meu amigo, nos três jornais! Trabalhar bastante, falar mal de todo mundo e ser feliz! 


			— E você? Alguma coisa? Procurou, pelo menos? 


			— Procurei, mas quero tentar o mestrado de Economia ano que vem. Para essa área preciso ter uma dedicação maior. Vocês sabem, sou um homem de números! 


			— E o casamento? Téo revirou os olhos. — Vai insistir na cagada mesmo? Ela não é mulher para você, Enrico! Você é bonito, inteligente, alegre! Vai se amarrar naquela sonsa que vai te infernizar com o mau-humor. Que mulher insuportável! A família inteira é horrorosa! 


			— Não usaria as palavras tão diretas de Téo, mas dou razão para ele. Bernardo falou com cautela, não queria ofender o amigo. — Vocês são muito diferentes, Enrico, e você não a ama. 


			— Já está decidido. Enrico suspirou. — Daqui um mês acaba a minha farra. Sei que ela tem um temperamento difícil, mas namoramos desde a escola, sei lidar. Quero ter filhos e ser feliz como vocês! Vocês vão, não vão? Contou sem muita animação. — A mãe dela está organizando uma festa enorme, coisa de alta sociedade, não é muito meu estilo, mas o pai faz questão. 


			— O pai dela vai tentar te controlar, isso sim. Já deixou claro que tem planos para você e vai acabar sendo um deles, devendo toda a sua carreira que nem começou para aquele homem arrogante! 


			— Já avisei que não quero e não preciso de ajuda, nem de indicação, não gosto de apadrinhamento. Sou bom, não preciso que ninguém me empurre, vou conquistar tudo sozinho. 


			— Se vai casar mesmo, Enrico, não deveria estar na farra ainda. Isabel o censurou com delicadeza. — Estar com ela deveria bastar, querido, mesmo antes do casamento. Estaremos lá, com certeza. Mas pense bem, você não pode se sentir obrigado a casar só porque namorou muito tempo. 


			— Eu sou direto mesmo. Ela não te ama, e você não a ama, Enrico! Téo declarou. — Vocês vão ser infelizes! Essa mulher vai destruir a sua vida, meu amigo. Escute o que estou dizendo. 


			Bernardo viu Mateus e Bruno entrando e gritou de novo, erguendo o copo. 


			— Consegui! Contratado na rádio! 


			— Eu sabia que conseguiria! Com essa voz, não iam recusar! Vai apresentar o “Love Songs”? Bruno brincou. — Conta! Como foi? Tenho uma entrevista amanhã, estou nervoso. 


			— Voz de porteiro de inferninho, isso sim! Mateus gargalhou. — Parabéns, Bernardo! Foi tranquilo? Eu ainda não fui chamado, para nada, mas não desisto. 


			— Agora com todos juntos reunidos, vamos brindar direito. Brinde se faz com tequila! Bernardo chamou o garçom. — Rubão, traz a tequila e um suco de laranja para a mamãe do ano. E traz seu copo que você vai brindar com a gente! 


			Brindaram novamente comemorando o primeiro emprego de Bernardo e os planos de cada um, animados, cheios de metas e sonhos. 


			— Consegui aqueles livros que você tinha me pedido, Mateus. Deixo na sua casa amanhã e já vou mimar o Alberto um pouquinho. Meu primeiro afilhado! 


			— Deixa na casa do Bruno, Téo. Estou me separando. Ela me pôs para fora no grito. Agora é oficial! Ele contou divertido. — Jogou minhas roupas pela janela, falou palavrões, baixaria completa! 


			— Sinto muito, querido. Isabel falou pesarosa, alisando o braço de Mateus com carinho. 


			— Não sinta, Bel, eu já estava de saco cheio mesmo! Mateus gargalhou. — Estou livre da gritaria daquela histérica. Sempre foi louca, mas, depois que larguei o Direito para fazer Jornalismo, ela desequilibrou de vez. Diz que queria marido advogado rico, e não jornalista morto de fome. 


			— Ela tem razão em certo ponto, Mateus. Faltava um ano para você se formar. Eu larguei a Engenharia, mas ainda estava no segundo ano. Mas temos que fazer o que amamos, isso que é a verdade. Téo filosofou. — Fico triste pelo Alberto, ele vai sentir a sua falta. 


			— Ele tem só três anos, Téo. Não vai nem perceber. Vou continuar sendo o pai dele e vou ter um tempo melhor, mais feliz para poder curtir. 


			— E você saiu de casa e foi para a casa do Bruno? Isso não vai prestar. Enrico riu. — Acho que vou ficar lá até o casamento, uma despedida de solteiro por dia! 


			— Pode vir! Vamos dar uma festa de separação na sexta, espero vocês! Bruno estava animado. — Eu sou do time dos solteiros e não quero saber nem de namorada! Livre, livre e livre! 


			— Falando em ser livre... E você, Téo, alguma novidade? Mateus falou sorrindo, com ar de ironia.


			— Eu acho que tem, será que era segredo? Bernardo acompanhou o tom, e Enrico confirmou com a cabeça.


			— O que está acontecendo com vocês? Cismaram comigo hoje? Não tenho nenhuma novidade. Estou me preparando para a formatura, fazendo entrevistas de emprego e esperando meu afilhado nascer. Alisou a barriga de Isabel, que sorriu para ele. 


			— Nós já sabemos, Téo. Não sei por que você esconde isso da gente! Somos seus melhores amigos! Isabel falava com doçura. 


			— Sabem o que? Téo ficou pálido. 


			— Que você está namorando... finalmente! Téo desencalhou! Enrico zombou com gesto de súplica. 


			— Não estou não, quem disse isso? 


			— A Alice estuda com o Pedro, Téo. Esqueceu? Enrico finalizou, indo direto ao assunto, e Téo colocou a mão na boca, espantado. 


			— Eu te odeio, Enrico! E odeio mais aquela mocréia! Além de arrogante, é fofoqueira! Ele ficou sério e olhou para todos. — Vocês já sabiam? 


			— Claro que sabíamos! 


			— E não se importam? Não se incomodam? 


			— Por que nos importaríamos? Bernardo ficou sério. — É por isso que nunca nos contou? 


			— É. Téo estava quase envergonhado. — As pessoas não aceitam bem... 


			— Não somos as pessoas, Téo. Somos seus melhores amigos! Aqui somos todos irmãos! 


			— Um brinde! Teodoro desencalhou! Enrico levantou o copo de novo, sorrindo. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico! Eu te odeio! Téo falou feliz e aliviado. — Um brinde a todos nós! Aos melhores amigos do mundo! 


			— Acho que não estou me sentindo bem. Isabel interrompeu o brinde e passou a mão na barriga. 


			— O que está sentindo? Bernardo se assustou. 


			— Uma pontada, uma dor, não sei. 


			— Gases? Téo levantou a sobrancelha. — Fica de pé, veja se melhora. Isabel se levantou e, em seguida, sentiu a água escorrendo pelas pernas. 


			— Você fez xixi? Bruno olhou curioso. 


			— Vocês não sabem nada. Mateus sorriu. — O bebê está nascendo! Direto para o hospital, rápido! 


			Todos se levantaram desesperados, sem saber ao certo o que fazer. Mateus buscou o carro, e levaram Isabel para o hospital.


			— Parabéns, papai, a enfermeira sorriu para Bernardo na sala de espera. — É um menino lindo! 


			Renato veio ao mundo cheio de saúde, de parto normal, durante a madrugada. Os cinco amigos se abraçaram e choraram de emoção. Tinham muito a comemorar, e o nascimento de Renato marcava, literalmente, o início de uma nova vida para todos.


		




		

			Capítulo 2 


			1986 


			Quase sete anos após a formatura, a vida de todos tinha começado a mudar. Com as carreiras iniciando, o que antes eram apenas sonhos agora se tornava realidade, e a amizade se mantinha cada vez mais forte. Continuavam sempre unidos e, mesmo dedicando todo o tempo para o trabalho, permaneciam com o contato e sempre arrumavam um tempo para se encontrar. 


			Renato correu para os braços de Téo quando Isabel abriu a porta, sorrindo. 


			— O afilhado mais lindo do mundo! Téo o ergueu no colo e girou, fazendo o menino gargalhar. 


			— E eu? Não ganho abraço? Enrico tentou pegar o menino dos braços de Téo, que fugiu rindo, entrando correndo na sala. 


			— Enrico, mal beijei meu afilhado, e você já vem com essa mão cheia de dedos. Estou com saudade dele, faz uma semana que não o vejo, e olha como você cresceu, Renato! Daqui a pouco estará da minha altura! 


			— Você é muito possessivo, Teodoro. Isabel e Enrico riram, já sabendo a resposta. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico. E aqui eu sou o dindo Téo! O dindo mais orgulhoso do mundo!


			— Vocês vivem grudados e brigam mais que Mateus com as ex-mulheres! Isabel se sentou na poltrona, ajeitando as costas com uma almofada. 


			— Me ajuda, Téo? Hoje a dor está insistente. 


			 — E ainda faltam dois meses para essa menina linda nascer! A barriga está linda. Vou ser dindo de novo! Terei uma princesa para vestir de cor de rosa e flores! 


			— Falando em Mateus, ele vai se casar de novo, souberam? Enrico aproveitou a distração de Téo com Isabel, pegou Renato no colo e se jogou no sofá, esparramando-se. 


			— Senta direito, Enrico! Isabel sempre reclamava de ele se esparramar no sofá. 


			— Com esse tamanho todo, ele não consegue sentar-se, Bel. Parece um troglodita magrelo! Devolve o Renato para mim. 


			— Você não pode falar muito, Téo. Enrico ergueu Renato, chacoalhando no ar, e fez uma careta, divertindo o menino. — Se sentar ao meu lado, não alcança o pé no chão! E a barriga não deixa nem amarrar o sapato mais. 


			— Que desaforo! 


			— Começaram! Isabel sorriu, balançando a cabeça. — Me conta do casamento do Mateus, antes que se atraquem no chão com o Renato no meio! 


			— Mateus é louco. Depois que fez sucesso na televisão, anda impossível. Já vai ser o terceiro casamento, um filho de cada ex. Téo balançou a cabeça. — Eu e Pedro nunca tivemos uma briga! 


			— O Pedro é santo, Téo. Enrico provocou. — Mateus é um repórter muito querido pelo público, tem futuro na TV. Ele rouba a cena do apresentador quando entra ao vivo. É cativante, simpático, e o jeito que fala com as câmeras! Daqui a pouco estará apresentando o jornal da noite, vocês vão ver. 


			— É verdade, mas só cobre crimes! Parece obcecado por sangue. Téo censurou. 


			— E ele se apaixona loucamente e casa, depois odeia loucamente e separa com baixaria. O que faz ele feliz mesmo são os filhos, é um pai tão dedicado! Conseguiu convencer as malucas de deixarem os filhos com ele. E como cuida bem dessas crianças! 


			— Só o Bruno que não arruma ninguém sério, só quer saber de futebol e farra, está mais do que na hora de criar juízo e arrumar uma namorada, casar... 


			— Agora que ele conseguiu ser repórter de campo? Duvido! Está adorando a vida de solteiro livre, assiste aos jogos do gramado e só namora celebridades, sem compromisso. 


			— E a Alice, Enrico, como está? 


			— Chifruda, né Bel? Téo falou em tom desaprovador. — Não que ela não mereça, arrogante até o último fio do cabelo louríssimo da cabeça, mas Enrico não toma jeito. E desfila por aí, jantares e almoços para quem quiser ver. Eu acho errado isso. 


			— São só amigas, Téo. Tenho muitas amigas! Enrico gargalhou, fingindo inocência. — Alice está bem, Bel. Pelo menos anda feliz, descobri que é até capaz de sorrir! Está empolgada com a mudança para Londres. 


			— Está deslumbrada, isso sim! Que mulher superficial! Você não é grande coisa, Enrico, mas merecia uma mulher melhor. 


			— E filhos? Ela não quer mesmo? 


			— Diz que não quer, Bel, mas ainda vou convencê-la. Ela sabe que meu sonho é ser pai e parece que não quer engravidar só para não fazer a minha vontade. Enrico sorriu. — Quero uma barriga dessa só para mim. 


			— Eu me preocupo com você, querido. Ficar em um casamento assim, você não está feliz, ela não está feliz. Filho não salva casamento, Enrico. Ao contrário, dão trabalho, precisam de dedicação, não pode forçar alguém a querer ser mãe. Mas estou feliz pelo seu sucesso no trabalho. Mesmo de longe, vamos te ver no horário nobre, contando tudo sobre o mundo! 


			— Quem diria que eu conseguiria ser correspondente internacional depois de anos como repórter no jornal! Estou empolgado. Além da emissora de TV, já agilizei um jornal lá para escrever também. Vou sentir muita falta de vocês, mas estarei por aqui sempre!


			— Conquista merecida, depois do esforço para concluir os dois mestrados, nosso homem do dinheiro e da política vai para a terra da rainha! Calou a boca do sogro rico! Conseguiu tudo sozinho! 


			Enrico percebeu que Isabel estava diferente com a expressão carregada. 


			— Você está bem, Bel? Está com cara de dor. 


			— Estou bem. Hoje estou um pouco indisposta, mas é normal, tem dias que parece que a barriga pesa mais. 


			— Sentir essa pequenina se mexer aí dentro é a melhor sensação do mundo. Enrico falou emocionado quando pôs a mão com carinho na barriga. — Ela está agitada mesmo, isso é normal? 


			— Essa menina é muito agitada, se mexe o tempo inteiro, mas hoje está impossível, parece que está dando cambalhotas! 


			— Vamos embora, Téo, passamos só para dar um beijo e ver vocês, não queremos te cansar mais. 


			— Fiquem e esperem o Bernardo. Assim vocês me ajudam com o Renato, ele está terrível hoje, cheio de energia. Téo brinca com ele e eu fico aqui sentada, descansando, e conversamos mais.


			— Ficamos, Enrico! E vamos dançar! Vou escolher uma música bem alegre aqui. Dançar gasta energia e faz a gente feliz! Téo olhou os discos e escolheu o de Wilson Simonal, colocou na vitrola e chamou Renato para dançar. 


			— Falando em Bernardo, ele conseguiu o programa diário! Ele é bom, sempre ouço durante a semana no carro. Parece que nasceu para isso, tem a voz perfeita. 


			— Ele está muito feliz. O ruim é ser aos sábados e domingos também. Ai... Isabel deu um grito de dor segurando a barriga, e Enrico se sentou no sofá, assustado. 


			— Tem certeza de que está bem? Não quer ir ao hospital? Eu te levo, e o Téo fica com o Renato, para você ver se melhoram essas dores. 


			— Não precisa, querido, estou bem. Querem beber alguma coisa? Tem uísque ali no bar para você. Bernardo fez questão de comprar uma garrafa para quando você vem. 


			— Ficou chique, com o sogro quatrocentão. Que família horrorosa você arrumou, Enrico! Não tem nada a ver com você!


			— O uísque tem tudo a ver comigo, Téo. Fica aí que eu mesmo me sirvo, Bel. Enrico se levantou até o bar, e Téo aumentou o som, pegando nas mãos de Renato e girando o menino para todos os lados, com o ritmo alegre de Simonal no último volume. 


			Seguiram na conversa, e Isabel continuava incomodada. Enrico já estava na segunda dose quando ela gritou.


			— Ai, meu Deus, meu Deus... Enrico, me ajuda! 


			— O que é isso? Téo se assustou, olhando para Isabel. 


			— É o bebê, Teodoro! Ajuda, corre. Enrico a levantou rápido e a colocou deitada no chão, acomodando a cabeça com almofadas. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico. Não me deixa mais nervoso! Por que deitou ela no chão? Pega no colo, leva para o carro! 


			— Não dá tempo, o bebê está saindo! Liga na ambulância! Pega uma toalha, algum pano limpo. Vai Téo, rápido, se mexe! Tira o Renato daqui! 


			— Puta merda Enrico, não consigo fazer tudo ao mesmo tempo! Téo corria de um lado para o outro, apavorado com Renato no colo. — Serve pano de prato? 


			A menina nasceu prematura, pelas mãos carinhosas de Enrico e aos gritos desesperados de Téo, com Simonal cantando no último volume a música “Sá Marina” no toca discos. Assim que a pegou no colo, gritando, Enrico a enrolou nos panos de prato que Téo trouxe, e todos choraram de emoção. Aconchegou com ternura ao seu peito, cantarolando junto com Simonal, e sorrindo. “Naquela tarde de domingo fez o povo inteiro chorar... lálálá”, embalando a menina mais perfeita que ele tinha visto na vida.


			 — Você é a menina mais linda do mundo. Estou apaixonado por você, pequenina. 


			Enrico não segurava as lágrimas, muito comovido. Sonhava em ter filhos e, de repente, tinha acabado de fazer um parto. A filha do melhor amigo veio ao mundo pelas suas mãos. Mesmo com toda a tensão e o pavor do momento, ela agora estava segura em seus braços. Era como se ele fosse responsável por aquela vida, tão pequena, tão frágil. Sentiu o maior amor do mundo dentro do peito, um amor que ele nunca conseguiria descrever, e soube, olhando em seus olhos, que a amaria para sempre. 


			Ouviram a sirene da ambulância, aliviados, e Bernardo entrou logo em seguida, apressado. Parou na porta, assustado, e olhou emocionado para a filha no colo de Enrico.


			— Ela chegou, meu amor. Isabel falou quase sem forças. — Vai se chamar Marina. É a nossa Sá Marina. Desmaiou na hora que os socorristas entraram.


		




		

			Capítulo 3 


			1990 


			Mais de 10 anos depois da formatura e com a participação importante dos amigos nos dois nascimentos dos filhos de Bernardo e Isabel, a casa deles se tornou o ponto de encontro. Isabel organizava almoços e jantares para reuni-los, e a proximidade com as crianças, que eram muito apegadas aos “tios”, os mantinha mais ligados ainda. 


			Téo era padrinho dos dois e muito presente, dedicando todo seu tempo livre para ajudar na criação e nos cuidados com eles, sempre aliviando uma noite na semana para que Isabel e Bernardo pudessem manter a chama do casamento sempre acesa. E eles aproveitavam as noites livres com muito amor e carinho, com programas românticos, e eram tão apaixonados como na primeira vez em que se beijaram. 


			Renato era muito apegado a Bruno, que o levava para todos os eventos que participava no mundo dos esportes, como jogos de futebol, corridas de Fórmula ١ e qualquer acontecimento que permitisse a presença do menino, agora com 10 anos. Marina era a princesinha de Mateus e Bruno e possuía uma ligação extrema com Enrico. Isabel sempre achou que o laço que criaram durante o parto era o que fortalecia aquele amor incondicional entre eles. Eram muito apegados um com o outro e, mesmo morando fora do Brasil, ele nunca deixou de estar presente em aniversários e noites de Natal, vindo da Inglaterra especialmente para vê-la, ignorando os protestos e o ciúme da esposa. 


			Depois que retornou ao Brasil, o contato ficou maior. Não era raro Enrico aparecer depois do trabalho, dizendo que teve um dia difícil e precisava ficar com ela para se alegrar, ou que tinha tido um dia ótimo e queria apenas brincar. Isabel sabia que essa ligação dele com a menina estava trazendo mais problemas ainda para o casamento que vivia sempre em crise. Alice nunca tinha visitado os amigos depois do nascimento dela e sempre dizia a conhecidos em comum que Enrico amava mais Marina que o próprio filho, recém-nascido, mas ele ignorava as acusações e parecia envolver-se mais ainda com ela. 


			Marina, que todos chamavam carinhosamente de Sassá, por causa da música, com seu jeitinho doce e sapeca, era mimada até por Renato, que tinha paixão pela irmã.


			— Cada vez que venho aqui, você está mais linda! Enrico ergueu Marina no colo e ela pediu.


			— Faz eu de ponta cabeça? Ele a virou, e ela gargalhou. 


			— Vai matar a menina, Enrico! Ela é a princesa do dindo! 


			— Dindooo, eu tô te vendo de ponta cabeça! Marina gritou, enquanto Enrico a segurava pelas pernas e balançava devagar. 


			Mateus e Bernardo gargalharam. 


			— Enrico, vou te contratar para ver se você consegue gastar essa energia da Sassá! Ela está me deixando louca! Isabel riu quando ele a colocou no chão, e ela pulou em seu pescoço de novo, e ele a ergueu mais uma vez, girando para os lados. 


			— Largo todos os empregos para ficar com ela o dia inteiro, Bel! É a menina mais linda do mundo! 


			— Cavalinho, tio! Põe eu no cavalinho! 


			— Essa criança tem problema, não pode ser normal ser tão elétrica assim! Téo riu, jogando-se exausto no sofá. — Só o Enrico para aguentar essa energia! 


			— Ela é mesmo, Bernardo. O Alberto e o Roberto são ativos, mas não chegam aos pés da Sassá. 


			— E como está o Tiago? Bernardo perguntou. — Enrico, você vai machucar a Sassá! 


			— Não vai, papai! Eu gosto! É o monstro e vai me pegar! Olha, eu sou mais forte! 


			— O Tiago é um bebê muito calmo. Está forte e grande! 


			— Chegamos! Bruno anunciou da porta, entrando com Renato. — Como foi o jogo? 


			— Muito legal, pai! Ganhamos! Abraçou Bruno, que sorriu. — Obrigado, tio. 


			— Nada como ter um tio que manda no campo de futebol! Mateus deu dois tapas nas costas de Bruno. 


			— Quando estreia o programa? 


			— Mês que vem. Estou ansioso. 


			— Mais um apresentador! Téo sorriu. — Um de rádio e dois de televisão. Famosos! — Como vai ser? 


			— Debate sobre os jogos da rodada com convidados. Fim de noite no domingo, com uma hora de duração e se der certo disseram que aumentam o tempo no ar. 


			— E o seu livro, Téo? Quando sai? 


			— Mês que vem, estou ansioso! Será a minha primeira biografia, nem acredito! 


			— Para quem começou como estagiário, você chegou longe, Téo. Editor na área de cultura do maior jornal do país e agora é escritor. 


			— E estou de olho para me tornar editor chefe. Me aguardem que chego lá! 


			— Bernardo, eles vão matar o Enrico! Isabel riu ao ver os dois filhos rolando no chão com Enrico. — Está servido, podem vir para a mesa. 


			— Ele provoca os dois, agora aguenta! Bernardo deu de ombros. — Vão lavar as mãos, crianças. 


			Enrico se levantou do chão, sorrindo, com Renato pendurado em suas costas e segurando Marina no colo. 


			— Eu sou um monstro! E sou bonitão, não sou Sassá? 


			— É lindo! O monstro mais lindo do mundo! Ela beijou a bochecha dele e seguiu o irmão para o banheiro, e todos se acomodaram à mesa. 


			— Se adaptou ao Brasil de novo, Enrico? — Me adaptei muito fácil, Bel. Não aguentava mais morar em Londres. A Alice que odeia ter voltado. Não que fosse muito sorridente lá, mas, desde que chegamos, parece que todo dia está em um velório. 


			— Aquela mulher é um nojo. Téo contou indignado. — Não me deixa encostar no bebê, justo eu que adoro criança! Vou lá, e ela manda a babá esconder o menino.


			— Nem você nem eu. Enrico balançou a cabeça. — Vive na casa dos pais com ele, e, quando está em casa, eu chego perto, e ela já chama a babá. Sonhei tanto em ser pai e agora mal conheço meu filho. Na verdade, nem na barriga nunca me deixou tocar, dizia que eu ia machucar. Ainda bem que tenho trabalho de sobra.


			— Você assumiu a editoria das revistas também?


			— Assumi. Estou no jornal e nas duas revistas. 


			— Vem no colo do dindo, Sassá. 


			— Mas tem que comer do seu prato, Sassá. Bernardo a repreendeu, quando colocou a colher no prato de Téo. — É a mesma comida para todos, filha. Coma do seu prato. 


			— E o programa, Mateus? Está gostando? — Adorando! Me sinto realizado! Jornal de crimes diário, 5 da tarde. Vão aumentar em uma hora mês que vem. 


			— A Sassá está comendo do prato do tio Enrico. Não pode Sassá, o papai já falou. 


			— Eu gosto mais da comida dele, mamãe. 


			— Pode deixar, a gente divide! Enrico riu. — O prato do Téo é ruim, minha comida é melhor mesmo. 


			— Olha a minha. Ela encheu a colher no prato dela e enfiou na boca de Enrico, que sorriu. — É gostoso? 


			— O Téo ensina que pode, ela faz em todos os pratos. Bruno sorriu. — Quero ver quando ficar maior! 


			— Téo é péssima influência para a Sassá. Mateus provocou, fingindo ar de desaprovação. — Eu teria cuidado com ele, vai deseducar a menina. 


			— Que desaforo! Vocês não têm vergonha? A Sassá me ama, e o Renato também! E os seus três filhos também! Todas as crianças me amam! Sou ótimo com crianças. 


			— Eu proibiria a presença dele nessa casa! Enrico emendou, aproveitando a distração de Téo, pegando a menina do colo dele e acomodando em seu colo. 


			— Enrico, eu te odeio. Vai arrumar o cabelo grisalho no espelho e devolve a Sassá! 


			— Pode falar do meu grisalho charmoso, Teodoro. Sei que você é louco por mim! Enrico provocou. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico! E se não fosse por Pedro, porque sou muito fiel, te mostrava o que é bom! Téo gargalhou. — A Barbie idosa deve ser uma merda na cama! 


			— Por isso que ele sai com metade das mulheres do jornalismo! Mateus riu. 


			— Já passei da metade! Enrico deu um sorriso malicioso. — Todas me amam! 


			— Eu também amo! É o monstro lindo! Marina levantou os braços, derrubando comida por todo o lado, com a colher cheia, e ganhando um beijo carinhoso de Enrico. 


			Todos gargalharam, e Isabel falou sorrindo. 


			— Eu, como primeira-dama dessa quadrilha, posso falar que Enrico está lindo mesmo. De alto e magrelo, ficou corpulento, forte, e os grisalhos dão um toque a mais. Sempre foi o mais bonito com esses olhos verdes sedutores e brilhantes. Ela piscou. 


			— Bel, se eu não amasse tanto o Bernardo, roubava você, a Sassá e o Renato para mim! Ele brincou e olhou para Téo. — E seduzo você só com meu olhar, Téo! 


			— Agora eu fiquei com ciúme! Bernardo alisou a mão dela. — O mais bonito? 


			— Mas não tem essa voz deliciosa e esse charme todo seu, meu querido. Não fique com ciúme, te compenso mais tarde! Ela riu maliciosa, e todos riram. 


			— Falando em compensar no casamento, estou me separando. Mateus declarou. — Não compensou!


			— De novo? Não é possível! Tiago não tem nem 2 anos! 


			— Ela me pôs para fora, vou fazer o quê? 


			— Morar lá em casa! Bruno gargalhou. — Adivinhem onde ele está morando com os três filhos! 


			— Na casa do solteiro! Enrico riu, balançando a perna e fazendo Marina pular.


			— A menina vai vomitar, Enrico. Me devolve! Téo estava nervoso. 


			— Eu gosto que “chacalha”, dindo! Eu gosto muito! Ela gargalhava, tentando colocar a colher de comida na boca e derrubando mais.


			 — Meu Deus, essa menina não sossega nunca! Isabel sorria. 


			— É a menina mais linda desse mundo todo! Enrico sacudia mais e se divertia dando beijos.


		




		

			Capítulo 4 


			1993


			Os laços de amizade fortaleceram-se com os anos, e, mesmo os encontros sendo menos frequentes por causa do intenso ritmo de trabalho e as carreiras despontando para o sucesso, os amigos se reuniam, pelo menos, uma vez por mês, com todos juntos. A casa de Bernardo e Isabel era sempre muito movimentada com visitas individuais, mas se divertiam mais quando estavam todos juntos. Aproveitavam para colocar as novidades de trabalho e a vida pessoal em dia e curtir as crianças que estavam cada vez maiores. 


			Renato, aos 14 anos, era sério e responsável, se dedicava aos estudos e sempre tirava as melhores notas. Calmo, conversador, adorava participar dos encontros e acompanhava com orgulho as conquistas dos tios e do pai. Alto e bonito, muito parecido com o pai, era o companheiro de todos, que sempre o levavam para o trabalho ou eventos, principalmente Bruno, que era seu confidente e conselheiro para os namoros que começavam a fazer parte da vida escolar. 


			Marina, com 7 anos, parecia uma boneca. De pele bem clara, grandes olhos castanhos cor de mel e com os cabelos bem lisos emoldurando o rosto angelical, era travessa, divertida e muito carinhosa com todos eles. Sempre agitada, adorava brincadeiras de luta, principalmente com Enrico, que sempre acabava rolando no chão, de terno e gravata, com a menina.


			— Não me pegaaaaaaa! Marina corria pela sala, com os braços abertos, fugindo de Enrico, que gargalhava. 


			— Está ficando rápida, Sassá! Mas eu vou te pegar! Eu sou o monstro! 


			— Foge, vem com o dindo! Téo chamava a menina, que se escondia atrás dele.


			— Ela não para um minuto! Está com 7 anos e parece que é ligada na tomada! Mateus riu, sentado no sofá ao lado de Bernardo. — Coitada da Isabel! 


			— Ela liga quando abre os olhos e não desliga até dormir. Bernardo concordou, sorrindo. — E parece um rádio, corre e fala o dia todo. 


			— Tio, seu programa é muito legal! Assisto com meu pai todo domingo! Renato se acomodou entre Bruno e Mateus. 


			— Está muito bom mesmo. Nós adoramos! Bernardo concordou. 


			— E pelo que sei, é um sucesso já consolidado! Mateus completou. 


			— Você viu? Estamos há mais de um ano na liderança de audiência. Bruno balançou a cabeça. — Não é fácil, quatro horas de mesa redonda no domingo à noite. Mas eu amo fazer, e os patrocínios estão engordando minha conta bancária! 


			— Semana que vem estreia o nosso! Téo se sentou ofegante no sofá. — O piloto ficou sensacional! Mateus sabe contar histórias. 


			— Como vai ser, afinal? Vocês fizeram tanto mistério! 


			— Vou contar os crimes mais famosos do mundo todo. Uma vez por semana. Téo roteirizou, e eu apresento e faço a narração. — É uma dramatização criminal.


			— Mas você vai continuar com o seu programa diário, Mateus? 


			— Continuo, claro. 


			— Sassá, você vai matar o Enrico! Todos gargalharam com Enrico rolando no chão e Marina pulando em cima dele, puxando pela gravata. 


			— Deixe matar! Téo gargalhou. — Ele é grande, aguenta. Se fosse comigo, já estaria desacordado! 


			— O Renato faz “retussitação”, tio! Ele disse que vai ser médico! 


			— Ressuscitação, Sassá! Todos riram. 


			— Sou um monstro! Grande e forte! Enrico se levantou com Marina pendurada em seu pescoço. — E bonitão, não é Sassá? 


			— É! Um monstro lindo! A menina agarrou o pescoço dele e deu um beijo demorado na bochecha.


			— Escolheu ser médico mesmo, Renato? Que orgulho! Bruno o abraçou. — Sabe que precisa se dedicar muito, medicina não é fácil. 


			— Mais dois anos e ele se forma no colegial! Estaremos todos lá! 


			— Trouxe os convites da minha peça. Estreia mês que vem, quero todos lá. 


			— Eu também? Marina interrompeu, jogando-se no colo de Téo. — Posso ir, dindo? 


			— Sassá, você pode ir para o banho, agora! Renato, olha sua irmã e depois se lava também. Bernardo ordenou, e os filhos saíram correndo e rindo. — E direto para a cama, amanhã tem escola.


			— Venham sentar. Isabel colocou a travessa na mesa. — Jantar está pronto. 


			— Bel, que saudade do seu macarrão!


			— Como estão Alice e as crianças, Enrico?


			— Loucos. Todos loucos. Ele contou triste. — Amanda é uma menina que chora dia e noite, Alice odeia ser mãe, odeia o Brasil e me odeia. Fernando é quieto e isolado, vocês sabem. Mas estão bem. 


			— Vocês voltaram há três anos, e a deslumbrada ainda reclama? Ela jura que é uma inglesa! Odeio essa mulher! Téo sempre criticava Alice. 


			— Eu também odeio, Téo. Estou me separando, não aguento mais. Depois que a mãe dela morreu, Alice se enfia na casa do pai e fica por semanas lá, e agora fui proibido de ir lá! Mal vejo os meus filhos, não consigo me relacionar com eles, sou um desconhecido para eles, é um pesadelo. Trabalho dia e noite, só para fugir daquele inferno. 


			— Você trocou para o jornal de economia?


			— Troquei, sou diretor agora. Ele afirmou. — E continuo com editorial das revistas. 


			— Por isso eu não caso. Só dá merda. Bruno sacudiu a cabeça. 


			— Ei, eu e a Isabel somos casados e felizes há mais de 15 anos. Casamento é maravilhoso! Bernardo sorriu para a esposa. 


			— E eu estou há 14 anos com Pedro, e nunca tivemos uma briga! Téo olhou para Enrico com censura. — É só saber escolher! Sempre te falei que estava cometendo o maior erro casando com essa mocréia horrorosa! 


			— O Pedro é santo, Teodoro, não conta. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico. Estamos na mesa, confraternizando, e você não respeita! 


			— Pronto! Começaram! Já estava demorando! Mateus gargalhou. — Eu também acho que casar é maravilhoso. E aproveito para avisar que estou me casando de novo. 


			— De novo? Isabel riu. — Quinta ou sexta esposa? 


			— Eu só conto as que tem filho, senão preciso de calculadora. Téo declarou. — Três até agora, ou essa já está grávida? 


			— Ainda não, Téo, mas estou me dedicando ao máximo! Todos riram. 


			— Quem diria que aqueles cinco amigos que chegaram a dividir sanduíches no bar do Rubens estão ficando ricos e famosos! 


			— Verdade! Comemoramos meu emprego como assistente de editor, e hoje sou o âncora do jornal de notícias mais famoso do rádio brasileiro! Bernardo declarou orgulhoso. 


			— Falando em bar, passei lá semana passada, e estava vazio. Deu tristeza. Rubão disse que acha que vai fechar. 


			— Ah, não vai mesmo! Não vamos deixar. 


			— É o nosso bar, não pode fechar.


			— Vocês podem ajudar. Rubens pendurou fiado tantas vezes! Isabel falou. 


			— Alguma ideia? 


			— Ajudem com uma boa reforma primeiro, porque passei para comer um lanche com as crianças, e estava bem abandonado. 


			— Quando você foi? Eu não vou lá faz tempo. — Semana passada. Ela olhou para Bernardo. — Aliás, a Sassá destruiu a mesa de vocês, cantando Sá Marina e dançando em cima! Com a mão na cintura, mexendo de um lado para o outro. “Descendo a rua da ladeira...”. Todos cantaram junto e gargalharam. 


			— Essa menina deixa a marca dela por onde passa! Enrico balançou a cabeça. 


			— Faz um evento de futebol lá, Bruno. Leva algum jogador conhecido, não sei.


			— É uma ideia.


			— Téo pode fazer uma noite de autógrafos do próximo livro, Enrico ajuda na organização das finanças dele, e Mateus e Bernardo fazem uma propaganda na rádio e televisão! Todos vocês são ótimos e podem ajudar de um jeito ou de outro. 


			— E você é a mulher mais espetacular do mundo, Bel. Vamos agitar algumas coisas lá, sim. 


			— Vejam o que podem programar, e eu organizo tudo. Ela piscou. — O Rubens adora quando levo a Sassá para correr lá dentro! Todos gargalharam, imaginando a menina cheia de energia correndo por todo o bar. 


			E eles fizeram. Ajudaram financeiramente em uma reforma, e Isabel cuidou de tudo pessoalmente. Bruno contou no ar, durante o programa “sem querer” em que assistia a jogos lá, e Enrico presenteou com uma televisão enorme, fazendo o bar lotar nos finais de semanas com o público de jogos. Téo criou uma noite para intelectuais fazerem leituras durante a semana, e Bernardo divulgava no programa do rádio, sempre que podia, sobre os eventos de Téo. Virou um ponto famoso de encontro de escritores e leitores. 


			Rubens fez questão de manter a mesa original deles, que Isabel mandou reformar e mantiveram no canto de sempre, de maneira especial.


		




		

			Capítulo 5 


			1997


			Os amigos se encontraram no bar do Rubens, para comemorar os 18 anos de Renato na mesa deles, cumprindo a mesma tradição de tantos anos. As carreiras já estavam estabelecidas, com sucesso para todos e, apesar de terem pouco tempo para as vidas pessoais, estavam confortáveis em suas posições de destaque no jornalismo nacional e mais ainda financeiramente. Continuavam juntos e faziam questão de se encontrar em momentos especiais, compartilhando agora não só as próprias conquistas como também as das crianças, que cresciam com muito amor e atenção de todos eles. Depois de tantos anos, eram mais que amigos, já tinham formado uma grande família. 


			Bernardo e Isabel já estavam sentados à mesa, acompanhados alegres de Marina, com 11 anos, e Renato, o feliz aniversariante que também comemorava o ingresso na faculdade de Medicina, que ele se esforçou tanto para conseguir. 


			— Dezoito anos, Renato! Bruno o abraçou. — Agora vai morar comigo! 


			— Nem pensar! Isabel fingiu censura. — Quero casado e com muitos filhos! Nada de vida de eterno solteiro! 


			— Isso mesmo. Bernardo concordou. — Quero ser avô! Nada de só namorar! 


			— Que pena que não posso contar para vocês que já tem uma forte candidata! Marina falou com ar travesso sem se preocupar que Renato a fuzilava com o olhar. — É segredo, não posso contar, mas se eu pudesse contar, vocês iam saber que tem uma moça muito loira que conquistou o coração dele!


			— O que mais não pode nos contar, Sassá? Não me conte, vamos, continue! Bernardo brincou, e ela pegou a última garfada do prato do irmão. 


			— Não posso! Vou na cozinha, quero ver se tem mais torta ainda! Saiu correndo, pulando nas costas de Rubens, que gargalhou com o susto e a levou para dentro da cozinha, reclamando divertido que ela já estava grande para andar de cavalinho.


			— Uau! Assim que eu gosto! Começando a namorar cedo, puxou a mim! Bruno se divertiu com a timidez de Renato. — Ela já tem 18? 


			— A Sassá fala demais. É mais uma das histórias inventadas dela. Renato estava envergonhado vendo o interesse dos pais e do tio. — Mas se fosse verdade, ela seria muito bonita e ainda teria 17. 


			— Que pena, então ela não poderá ir à boate que vou te levar amanhã. Na verdade, isso é muito bom, porque será uma noite especial, estaremos comemorando a sua maioridade! Bebidas por minha conta, e as mocinhas você vai ter que se virar sozinho! 


			— Boate? Você vai me levar mesmo com você amanhã? Renato se animou, olhando para os pais, como se pedisse autorização, e Bernardo concordou com a cabeça. 


			— Claro! Agora você tem 18, pode cair na farra com seu tio! 


			— E nós vamos junto! Mateus emendou, entrando no bar acompanhado de Alberto, e abraçaram Renato. — Posso deixar o Tiago com vocês? O Roberto está com a mãe este mês, e estou solteiro de novo. 


			— De novo? Isabel balançou a cabeça. — Mateus não toma jeito! Claro que pode! O Tiago e a Sassá se adoram, brincam juntos o tempo todo, pode deixá-lo lá em casa e ir para essa farra. Mas tomem conta do meu filho! Não quero ver chegar bêbado, Bruno. É a primeira vez dele, estou confiando em vocês! 


			— Não vai chegar, fica sossegada. Bruno piscou. — Vai dormir lá em casa, só levo de volta depois que a bebedeira passar! 


			— Se prepara, Renato. Noitada com o tio Bruno termina só de manhã, com café na padaria! Alberto beijou Bernardo e Isabel. — São sempre as melhores, tia! 


			— Chegamos! Téo se aproximou e abraçou Renato. — E já sabem quem atrasou, o traste! Não tem homem pior que esse, sempre atrapalhado na vida! 


			— Oi dindoooo! Marina voltou correndo, beijando Téo e jogando-se em cima de Alberto e Mateus. 


			— Sassá! Pelo amor de Deus, filha! Sempre correndo! 


			— Amor da minha vida! Estava com saudade! Alberto a abraçou e beijou. 


			— Minha menina mais linda!! Só tenho menino em casa, venho apertar você! Mateus riu, fazendo cócegas. 


			— Cheguei! E quero beijos, muitos beijos! Enrico abriu os braços para Marina, que pulou em seu colo, enroscando as pernas em volta da sua cintura, e a segurou.


			— Vocês sabem que essa menina nunca vai poder usar uma saia, né? Ainda mais quando se junta com esse troglodita! Téo gargalhou, acomodando-se na cadeira. 


			— Parabéns, Renato! Enrico se curvou para beijá-lo, com Marina em seu colo. 


			— Amanhã vou a uma boate, com o tio Bruno, o tio Mateus e o Alberto. Renato contou animado. — Vem com a gente também? 


			— Batismo de noitada com o Bruno? Claro! Contem comigo! Não perco! 


			— Eu também vou! Marina gritou. 


			— Não vai não. Isabel avisou, e todos riram da expressão decepcionada dela. — Tem que ter 18 anos, filha. Você e o Tiago vão ficar em casa, com o dindo. Amanhã eu e o papai vamos namorar.


			— E vamos fazer uma noite divertida! Téo completou. 


			— Quando você fizer 18, eu vou te levar, Sassá, e vamos dançar a noite inteira! Bruno avisou. 


			— Vão confundir a menina com as suas namoradas, Bruno. Téo provocou. — Filha, solta o Enrico, deixa ele se sentar. Bernardo implicou com doçura. — E no seu batismo, eu vou também! 


			— Não precisa. Enrico se sentou na cadeira, ajeitando Marina em seu colo, e Rubens se aproximou com a taça de vinho de Téo, a garrafa de uísque de Enrico e mais cervejas para os outros. 


			— Agora só o Enrico consegue segurar a Sassá no colo! Rubens brincou, servindo os copos. — Já me tornei um cavalo velho! Fiquei descadeirado só de levá-la até a cozinha. 


			— Sassá está cada vez mais linda. Estou esperando ela completar 18 para namorar com ela. Alberto brincou. — Quer casar comigo, Sassá?


			— Nem vem, Alberto! Não deixo a Sassá namorar com ninguém, sou um tio muito ciumento. Enrico fingiu expressão brava. 


			— Isso mesmo, Enrico. Para alguma coisa tem que servir esse tamanho todo! Espantar todos os namorados! Téo alisou o braço de Marina. — Também sou ciumento. 


			— Então vocês vão ter muito trabalho, porque já tem pretendentes que eu sei! Isabel a provocou. — Anda fazendo sucesso na escola. Fui chamada duas vezes essa semana! Ela e o Marcelinho na diretoria.


			— Vai namorar sim! E vai namorar bastante, nada de se casar. Bruno sorriu. — Tem que curtir a vida. 


			— E eu vou ser solteirona? Não vou mesmo! Vou namorar, casar e ser feliz para sempre com um Príncipe Encantado lindo, igual a você, tio Enrico. Ela deu um beijo estalado na bochecha, e ele a abraçou mais forte. 


			— Então está resolvido, você casa comigo. Enrico gargalhou. — Se o Bernardo deixar, já assumimos esse compromisso hoje. 


			— Casamento aprovado! Bernardo declarou, e todos gargalharam. — Vamos seguir os moldes dos antigos, casamento arranjado com homem rico que tem o dobro da sua idade, Filha. Assim não me dá dor de cabeça com namorados até lá e depois o Enrico se vira para tomar conta. Com esse tamanho todo, espantará todos! Resolvido.


			— Eu tenho pai rico, não serve? Alberto brincou. 


			— Às vezes, acho que vocês são malucos. Isabel fez uma careta. — Ela tem 11 anos, e vocês estão decidindo o casamento dela! 


			— Não sei se gosto dessa ideia, Bernardo. Esse traste de marido para minha menina? Não, não. O dindo vai arrumar um marido ótimo para você, Sassá. Rico, bonito, jovem e que consegue chegar nos lugares no horário. 


			— Por mim, tudo bem. Você espera eu crescer, tio? Ela sorriu para Enrico e fez um carinho nele, piscando para Bruno e Mateus. — Mas vou na boate com o tio Bruno e o tio Mateus antes de casar, quero um batismo também. 


			— Combinado! Depois do batismo, um grande casamento. Ganhei Alberto! Enrico a abraçou forte. — Vou casar com a menina mais linda do mundo! 


			— Mudando de assunto e continuando nas comemorações. Estou muito orgulhoso. Além do Renato ter passado na faculdade e completar 18 anos, temos outra notícia boa. Outra conquista maravilhosa para celebrarmos nesta mesa. 


			— Notícia? Adoro notícias boas! Mateus ficou curioso. 


			— A Sassá ganhou o primeiro lugar no concurso nacional de redação! Bernardo falou orgulhoso, e todos a parabenizaram quando ela se levantou e fez pose de vencedora.


			— Serei uma escritora igual a você, dindo. Vou escrever romances e contar histórias fantásticas, cheias de amor, e vai ter crimes também! Ela falou para Téo e apontou para Mateus. 


			— Que orgulho, Sassá! Mateus a abraçou. — Vou ser seu leitor número 1! 


			— Mas o mais interessante da redação é sobre quem ela escreveu. Isabel piscou para Enrico. — O tema era sobre um herói, e ela escolheu um especial. 


			— O tio Enrico! Renato contou animado. — O monstro herói! Ficou muito legal! 


			— É! Ela falou quase tímida. 


			— Sobre mim? Sou o seu herói? Que honra! Enrico abriu os braços, e ela se jogou sobre ele, que a encheu de beijos. — O que escreveu? Vai ter que contar.


			— Ela trouxe o rascunho para mostrar a vocês. Pega lá no carro, filha. Bernardo estava muito empolgado, quando entregou a chave do carro, e Marina, como sempre, saiu correndo. 


			— Continua correndo o tempo todo. Bruno riu. — Devia ir para as olimpíadas! 


			— Enrico herói? Só me faltava essa! Téo estava com ciúmes. 


			— Sou o tio preferido, Teodoro. 


			— Teodoro é o teu cu, Enrico! Eu sou dindo, é mais que tio! Tinha que ser para mim! Já estou no meu quarto livro, sou editor chefe no jornal e tenho duas peças de sucesso! Ela quer ser escritora como eu! Todos gargalharam. 


			— Pronto, agora que ele pira de ciúmes. Bruno emendou. — Vai começar o duelo, quem é o mais bem-sucedido dessa mesa? 


			— Tio Bernardo faz um programa sensacional todas as manhãs na rádio. Sempre ouço no caminho da faculdade. Criou esse jeito de dar as notícias de maneira divertida, eu adoro! Alberto declarou, e Bernardo sorriu para ele. 


			— E o Bruno continua líder na audiência! Vi a matéria sobre a sua vida, um dos solteiros mais cobiçados do país! Fiquei honrado de ter nossos nomes ali! 


			— Líder na audiência e nos patrocínios da TV aberta e agora estou negociando outro na TV fechada! Bruno contou animado. — E continuo colecionando namoradas! 


			— Até descobrirem o time que você torce. Téo zombou com ironia. — Posso fazer uma chantagem com essa informação! 


			— Nem brinca com isso! Bruno apontou o dedo, e deu um gole na cerveja. 


			— Mateus também está bem no programa diário e semanal. Enrico sorriu. — Se tornou o rei do “mundo cão”.


			— Cansativo pra caramba, e vejo muita coisa ruim, mas sinto que presto um serviço para a sociedade.


			— Eu não te assisto, sinceramente. Téo falou com ar desaprovador. — Muita notícia triste, só tem violência. 


			— E o nosso homem do dinheiro agora é diretor geral. Fiquei sabendo que tem gringo te sondando. É verdade? 


			— Fui convidado para um almoço na semana que vem. Enrico piscou malicioso. — Estou bem onde estou, mas alimenta o ego ouvir propostas. Quem sabe? 


			— E abandonou a cobertura política mesmo, Enrico? 


			— Meu negócio é economia, cansei de política. 


			— Voltei! Marina voltou ofegante, deu um beijo em Téo e entregou o papel rabiscado para Enrico. — Era sobre um herói, dindo, não fica triste. Eu falei sobre o herói que me fez nascer! 


			— Eu também fiz! Então pode ser para mim também. — Acho que não, Téo. Isabel contou feliz. — É sobre um monstro lindo, grande e forte que a salvou no nascimento e depois a criou com amor. Tem lutas, guerras, e ele vence todos os vilões. 


			— E sou uma linda princesa, filha do rei e da rainha! Apontou para os pais. 


			— Enrico se emocionou! Nunca vi chorar assim! Mateus zombou. — Deixa eu ler! 


			— Acabou de tocar o coração do monstro! Bruno completou. — A princesa mais linda desse mundo! 


			— Você não gostou? Marina se assustou com as lágrimas dele. 


			— Eu amei, Sassá! Posso tirar cópia desse rascunho? Quero fazer um quadro e colocar no meu escritório, junto com a sua foto. 


			— Por que ele tem uma foto dela no escritório, e eu não? Bel, você anda fazendo isso pelas minhas costas? 


			— Ele tem faz tempo, Téo! É aquela do aniversário de 3 anos, eles dois juntos. Tem uma com você. Se quiser, te mando. Bernardo se divertia com a disputa dos dois pela atenção de Marina. — Pode ficar com esse rascunho, Enrico, eles vão devolver a redação original no dia de buscar o prêmio. 


			— Posso ir junto no dia da entrega? 


			— Claro! 


			— Enrico, eu te odeio! A redação está linda! Téo estava emocionado também. — Minha menina vai ser escritora como o dindo! E quero duas fotos, Bernardo! 


			— Eu também vou na premiação! Mateus declarou, e Téo e Bruno concordaram. 


			— E lá vamos nós, Sassá e seus protetores! Isabel brincou. 


			— Essa menina é muito mimada! Renato fingiu reclamar, e ela se sentou no colo dele, com um sorriso carinhoso, e beijou seu rosto. 


			— Olha quem fala! É o que mais mima! Bernardo beijou o filho. — E ano que vem, faculdade de Medicina!


			 — Teremos uma escritora e um médico na família! Bruno estava radiante. 


			— E um advogado! Isabel fez um carinho em Alberto. — Tenho um grande orgulho de você. 


			— Traz a tequila, Rubão! Há 18 anos brindamos o nosso início, hoje o brinde vai ser para nossos filhos! Você brinda com a gente! Bernardo anunciou. — Aprendam, crianças, quando a felicidade é enorme, a gente sempre brinda com tequila! Rubens se aproximou sorrindo, com a garrafa e os copos pequenos. Arrumou na mesa, serviu cada copo e colocou suco para Marina, que reclamou. 


			— Tequila só com 18, filha. Isabel sorriu.


			 — Por enquanto, aproveite bastante a sua adolescência, que nós queremos te ver crescer e conquistar esse mundo, todos os dias! Bernardo abraçou a filha. Todos ergueram os copos, e ele declarou. — A uma vida inteira de amizade, cheia de amor, felicidade e conquistas. Para nós, que chegamos tão longe, e a esses três que estão começando agora! Todos viraram em um gole.


			— Que palavras lindas! Téo se comoveu. — Saúde! 


			— O melhor brinde de todos os tempos, aos nossos filhos, não existe amor maior nessa vida. Mateus beijou Alberto. 


			— Eu pego emprestado. Não vou casar nem ter filhos, adoto todos vocês. Bruno puxou Marina para seu colo. 


			— Parece que a minha vida só vai ficar divertida quando eu fizer 18. Quero crescer logo! Não posso nada! 


			— Pode comer torta, quer mais um pedaço? Rubens ofereceu, brincando, e ela concordou alegre. — Vou buscar para você, Sassá. 


			— Não tenha pressa de crescer, filha. Temos a vida toda pela frente, quero curtir cada momento, assistir a cada conquista e brindar orgulhoso até ficarmos bem velhinhos. 


			— Melhor não ter pressa mesmo. Com esse casamento arranjado com o homem do dinheiro, seu futuro será nebuloso! Ele é um traste, eu voto no Alberto! Téo implicou com Enrico. 


			— Até que enfim, estou na concorrência de novo, tio! Papai apoia também? Mateus concordou, gargalhando. — Já são três. Só preciso convencer o Renato e o tio Bruno, e seremos maioria. 


			— Sou um herói, Téo. Um monstro, tomem cuidado, posso engolir vocês dois se me deixarem bravo! Sou eu quem vou casar com essa princesa e seremos felizes para sempre! Marina se sentou em seu colo de novo e deu um beijo carinhoso no tio. 


			— O monstro mais lindo do mundo. 
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